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    No ano de 2022 foi aprovado o Projeto ao 
Seu Lado e foram impressos 5 mil livretos. 
Foram realizados encontros nos 19 regionais 
da CNBB para acolher os 4 eixos: O material 
está organizado a partir de quatro eixos:1. 
Formação, 2.Vocação e missão 3.Estruturas 
de acompanhamento e assessoria 4. Cidada-
nia: casa comum e dignidade humana”.

     Agradecemos a Dom Nelson, Dom Antô-
nio, Dom Amilton, Ir. Valéria e Padre Toninho 
pelo belo serviço prestado à Pastoral Juvenil 
nos anos de 2019 a 2023.

      Em maio de 2023, a nova Comissão Epis-
copal para a Juventude assumiu a missão 
de acompanhar a missão da Pastoral Juve-
nil no Brasil. Junto com Dom Antônio Fonti-
nele, Dom Darley, Pe. Antônio Gomes e Padre 
Toninho queremos ajudar a concretizar o 
Projeto ao Seu Lado.

    



08

    Estamos agora reimprimindo o Proje-
to ao Seu Lado para que mais pessoas 
tenham acesso a este documento tão 
importante. E queremos ter nos próxi-
mos anos como inspiração maior o Ma-
gistério de Papa Francisco para os 
Jovens.    

   Vamos continuar acolhendo e aprofun-
dando as 8 linhas de ação do Doc. 85 da 
CNBB, as luzes do Documento Final do 
Sínodo dos Jovens de 2018, as orienta-
ções da Chistus Vivit para uma Nova 
Pastoral Juvenil.

  Viveremos tudo isso na esperança de 
que, com o Tema Prioritário da Assem-
bleia Geral da CNBB de 2024: Desafios e 
esperanças na evangelização das juven-
tudes no Brasil, a Igreja no Brasil torne 
realidade o número 119 do Documento 
Final do Sínodos dos Jovens, investindo 
tempo, recursos e pessoas na evangeli-
zação das juventudes.

   Anima-nos também o Ano Santo e Jubi-
leu dos Jovens a ser vivenciado em 
Roma e em todas as dioceses, paróquias 
e comunidades do Brasil. 



   O sonho é caminhar juntos, em comu-
nhão e missão, vivendo e testemu-
nhando a amizade social com todas as 
expressões juvenis de nossa Igreja.

   Por fim, o Projeto Cuidar da Vida, com a 
formação de multiplicadores em todo 
país para trabalhar a prevenção ao suicí-
dio no meio juvenil, quer ser sinal de vida 
no mundo juvenil.

  Deus abençoe as juventudes do Brasil. 
Queremos ser peregrinos da esperança.

Dom Vilsom Basso, SCJ

Dom Antônio Fontinele

Dom Darley Jose Kummer

Padre Antônio Gomes e Padre Toninho.
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Bispo de Valença (RJ)
e referencial para  a 

Juventude no Regional
Leste 1 CNBB
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Bispo auxiliar na Arquidiocese de Belém (PA) e 
referencial para a Juventude no Regional Norte 2 CNBB
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     JUSTIFICATIVA
     De acordo com a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), o suicídio é, atualmente, a 
segunda causa de morte entre jovens de 18 e 
29 anos em todo o mundo. Diante dessa 
realidade de nossos adolescentes e jovens, a 
Pastoral Juvenil e a Pastoral da Educação, 
em parceria, propõem a Capacitação de 
Agentes de Pastoral acerca da Prevenção do 
suicídio com o intuito de formar líderes que 
possam, posteriormente, serem multiplica-
dores da formação de outras lideranças 
locais.

       OBJETIVOS
     1.   O Projeto “Cuidar da vida – Prevenção 
de suicídio entre adolescentes e jovens”, da 
COMISSÃO EPISCOPAL PARA JUVENTUDES, 
tem como objetivo a formação de multiplica-
dores que possam atuar na prevenção do 
suicídio entre adolescentes e jovens no con-
texto dos grupos e movimentos juvenis e nas 
escolas, sobretudo as escolas públicas. A 
colaboração voluntária de psicólogos e edu-
cadores católicos, que somam à sua experi-
ência profissional sua atuação pastoral, 
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muito tem a contribuir com a problemática 
do suicídio que tem crescido em números e 
expressa-se em comportamentos e senti-
mentos que podem ser percebido nos 
ambientes em que os adolescentes e jovens 
se encontram e, assim, ser evitado e traba-
lhado com aqueles que sobrevivem ou 
perdem desta forma, entes queridos.

    2.   Para isso, o projeto, aprovado pela 
CNBB e proposto pela Comissão para a 
Juventude propõe a formação de lideranças 
que possam atuar junto aos adolescentes e 
jovens e na capacitação de agentes de pas-
toral em favor da vida, na prevenção do suicí-
dio e no cuidado e consolo com as pessoas/-
famílias ligadas àqueles que se suicidaram.

    3.   A promoção da vida das juventudes em 
nosso país é urgência que se faz sentir a 
cada dia e este projeto é uma resposta con-
creta aos apelos pela vida em plenitude dos 
jovens brasileiros.

     ATIVIDADES
     1.   Um minicurso elaborado por um grupo 
de 6 psicólogos e 1 suicidologia, todos envol-
vidos na evangelização das juventudes, 
voltado para as lideranças que atuam direta-
mente com adolescentes e jovens em con-
texto pastoral.
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     2.   Encontros presenciais organizados por 
macrorregiões, com certificado de participa-
ção assinado pela CEJ, CNBB e UCB – Cáte-
dra de Juventude.

     3.   Criação da “Rede pela Vida das Juven-
tudes”: a partir do encontro possa suscitar 
uma rede pela vida das juventudes, via online 
e com partilha de experiências preventivas.

      EQUIPE
     Em defesa da vida e a serviço do bem, a 
Comissão Episcopal para a Juventude da 
CNBB (CEJ), a equipe está assim formada 
por referências e lideranças nos campos 
pastorais com a juventude e a educação, 
com conhecimento em Psicologia e Suicido-
logia para tal missão, sendo estes: Pe. Lício 
Vale, autor de livros como “Mentes Suicidas: 
Respostas aos Porquês Silenciados” (2021); 
Edna Maria Loureiro e Amanda Ferreira, 
membros da Pastoral da Educação, psicólo-
gas; Daniele Sousa, Kátia Estevão e Diogo 
Galline, psicólogos indicados pelas expres-
sões juvenis; e Jonathan Igor, psicólogo clíni-
co, membro da Coordenação Nacional da 
Pastoral Juvenil, representante das Congre-
gações Religiosas. Hoje a equipe é liderada 
por Dom Vilsom Basso, presidente da Comis-
são Episcopal para Juventudes - CEJ e o 
assessor interno da CEJ Padre Antônio 
Gomes de Medeiros Filho, SDB.
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     A gamificação, enquanto estratégia de 
engajamento e aprendizagem, tem se mos-
trado uma ferramenta poderosa em diversos 
contextos. No âmbito da evangelização e 
educação das juventudes, sua aplicação 
pode ser particularmente eficaz, aproveitan-
do-se da afinidade natural dos jovens com a 
tecnologia e os jogos para promover tanto a 
disseminação de valores espirituais quanto o 
desenvolvimento de habilidades cognitivas e 
emocionais. Portanto, incorporar elementos 
de jogos nas atividades de evangelização e 
educação é uma forma de alcançá-las de 
maneira mais efetiva e relevante.

       OBJETIVOS
     1. Engajamento:  Utilizar a gamificação 
para capturar a atenção das juventudes, 
tornando a evangelização e a educação mais 
atrativas e envolventes. Ao utilizar dos desa-
fios e das atividades interativas, é possível 
despertar o interesse dos jovens de maneira 
genuína.  
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     2.  Aprendizagem Significativa:  Promo-
ver a internalização de valores e princípios da 
fé católica apostólica romana por meio da 
experiência prática e da reflexão. Ao viven-
ciar situações simuladas em jogos, os jovens 
têm a oportunidade de compreender de 
forma mais profunda e pessoal os ensina-
mentos transmitidos.

    3.  Desenvolvimento de Habilidades:  
PUtilizar a gamificação como um meio de 
desenvolver habilidades cognitivas, emocio-
nais e sociais nos jovens. Os jogos podem 
estimular o pensamento crítico, a tomada de 
decisões, a empatia, a colaboração e a reso-
lução de conflitos, competências essenciais 
para a formação integral dos indivíduos.

4.  Fomento à Autonomia e Criatividade: 
Estimular a autonomia e a criatividade dos 
jovens, encorajando-os a explorar diferentes 
perspectivas e soluções para os desafios 
apresentados. Os jogos podem oferecer um 
ambiente seguro para experimentação e 
aprendizado, onde os erros são vistos como 
oportunidades de crescimento e a inovação 
é incentivada.
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   EQUIPE
     Em defesa da vida e a serviço do bem, a 
Comissão Episcopal para a Juventude da 
CNBB (CEJ) apresenta a equipe de trabalho, 
formada por referências e lideranças nos 
campos pastorais com a juventude e a edu-
cação, com conhecimento em Tecnologia e 
Evangelização Digital para tal missão, sendo 
estes: Profª Jussara Seidel e Profº Daniel 
Seidel, pesquisadores; Tuane Krupek, 
membro da Coordenação Nacional da Pasto-
ral Juvenil, representante dos Grupos Paro-
quiais, Layla Kamila, articuladora da equipe 
nacional de comunicação - Jovens Conecta-
dos -. Tal equipe sendo liderada por Dom 
Vilsom Basso, presidente da Comissão Epis-
copal para Juventudes - CEJ e o assessor 
interno da CEJ Padre Antônio Gomes de 
Medeiros Filho, SDB.

Façamos, portanto, coro à prece do Papa 
Francisco. “[…] Peçamos ao Senhor que livre a 
Igreja dos que querem envelhecê-la, mantê-
-la no passado, detê-la, torná-la imóvel. […]” 
(Christus Vivit, 37). 
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“DESAFIOS E LUZES PARA EVANGELIZAÇÃO DAS 

JUVENTUDES NO BRASIL” será um dos temas 

prioritários na 61ª Assembleia Geral da CNBB, a ser 

realizada em abril de 2024, em Aparecida, São Paulo.

�

Acesse o plano de evangelização das juventudes “Ao seu lado” 

também de forma on-line: jovensconectados.org.br/aoseulado
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